Nunca se sentir suficientemente bom
Diante de profissionais que exibiam um “ego” enorme, Roberto sentia-se como um “peixe fora d’água. Acreditava que seu ego era pequeno tanto em relação ao cargo como a posição que ocupava. Iniciou sua carreira em um banco,cuja agência situava-se em uma cidade do interior. Após alguns anos, foi convidado  a ocupar o cargo de gerente de operações de empréstimos bancários. O cargo exibe um status elevado. Nesse cargo iria comandar uma equipe de especialistas em empréstimos financeiros que, após alguns sucessos anteriores, havia promovido ao banco varias transações perigosas resultando em milhares de reais de prejuízos. A tarefa de Roberto consistia em administrar esse grupo de especialistas e garantir que fossem feitas as investigações necessárias em relação aos principais empréstimos, antes que o banco assumisse qualquer compromisso.

Roberto, que nessa época estava com 40 anos, exibiu uma competência e experiência compatível para com a realização do trabalho. Embora nunca tivesse assumido anteriormente o cargo de gerente, possuía considerável conhecimento no ramo financeiro, assim como, em instituições bancárias. Além disso, Roberto havia obtido sucesso em tudo o que havia realizado: tinha sido um dos primeiros alunos tanto no curso de graduação como no curso de pós-graduação em administração, muito embora a universidade não tivesse a projeção nacional de uma grande instituição de ensino. Profissionalmente foi rapidamente promovido para diversos cargos em um curto espaço de tempo. Nesse novo cargo, Roberto percebia que ele tinha sido uma decepção. Diante da “competência” dos especialistas ele se tornou retraído e inferiorizado. Não conseguia impor sua autoridade sobre um grupo de especialistas arrogantes por terem estudado na melhor escola de administração do país. Esses especialistas atuavam livremente antes de Roberto assumir o cargo de gerência. Assim, ele não foi recebido de braços abertos pelos seus subordinados, que viam o gerente como um forasteiro que vinha para controlá-los Ao não exibir sua autoconfiança diante do grupo, o mesmo percebeu que Roberto se inferiorizava diante deles. Tal fato impediu que Roberto se posicionasse como um líder habilidoso. Pelo contrário, exibia um grau elevado de ansiedade e preocupação que às vezes beira o pânico. Não delegava tarefas por medo e trabalhava durante muitas horas, não tendo tempo para administrar seu grupo. Assim os especialistas o respeitavam como um técnico, mas não o admiravam como um gerente que dirigia uma equipe. Essa postura fazia com que o grupo o evitasse, pois ele não demonstrava competência em gerenciar, mas sim de atuar como um técnico que efetuava tarefas. Cada vez mais, passou a se sentir isolado, pois procurava fugir das pessoas. Ele sentia que estava ocupando um cargo acima de suas capacidades. 

Ao invés de construir sua carreira, na busca de cargos de maior complexidade, ele se assustava por ter chegado na posição que chegou. Por outro lado, ninguém o convidava para almoçar ou participar de reuniões informais.    
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